
PRÁTICAS DE PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DE AULAS NA EBD  

— Prof. Esp. Matheus Sales1 

Fundamentos Bíblicos e da Educação Cristã para uma Aula de 60 minutos que 
Transforma Vidas 

1. INTRODUÇÃO: A VOCAÇÃO DO MESTRE 

Se você fosse construir uma casa, começaria sem um projeto? Por que, então, 
começamos uma aula sem um plano? 

O versículo-chave: Esdras 7:10 

"Porque Esdras tinha disposto o coração para buscar a Lei do Senhor, e para a 
cumpri‑la, e para ensinar em Israel os seus estatutos e os seus juízos." 

Este versículo revela as três etapas do verdadeiro mestre: 

· Buscar – o estudo, a preparação, o planejamento. 

· Cumprir – viver o que se ensina, ter autoridade. 

· Ensinar – comunicar com propósito e clareza. 

Sem a busca, o ensino fica raso. Sem o cumprir, o ensino fica hipócrita.  

A natureza do ensino cristão 

Lawrence O. Richards: "O verdadeiro ensino bíblico acontece quando a verdade de 
Deus encontra o coração do aluno através do coração do professor." 

Lois LeBar: Distinção entre "ensino como transmissão" (apenas passar conteúdo) 
e "ensino como transformação" (formar caráter e levar à prática). "Não podemos 
esperar que alunos que apenas ouvem se tornem cristãos que praticam." 

Dependência do Espírito Santo 

Planejar não é autossuficiência. É preparar o altar, como Elias em 1 Reis 18:33-35. 
Ele preparou a lenha, arrumou o altar, colocou a água – tudo antes de clamar pelo 
fogo. Nossa responsabilidade é preparar a lenha; o fogo é Deus quem envia. 

2. POR QUE O PLANEJAMENTO É ESSENCIAL PARA JOVENS E ADULTOS? 

Características do aluno jovem e adulto 
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· Têm bagagem de vida – não são páginas em branco. 

· Têm filtro crítico – precisam entender o "porquê". 

· Buscam aplicação prática – "Isso funciona na minha vida?" 

· Têm tempo limitado – se a aula for irrelevante, a mente viaja ou eles simplesmente 
deixam de vir. 

O perigo da aula irrelevante 

2 Timóteo 3:16-17 – a Escritura é útil para o ensino, repreensão, correção, educação 
na justiça, com um objetivo: "que o homem de Deus seja perfeito e perfeitamente 
habilitado para toda boa obra". A Palavra é para a vida. Nossa aula precisa fazer essa 
ponte. 

3. AS ETAPAS DO PLANEJAMENTO 

3.1 Primeira etapa: Conheça suas ovelhas 

Provérbios 27:23 – "Procura conhecer o estado das tuas ovelhas; cuida bem dos 
teus rebanhos." 

O que significa conhecer a turma de jovens e adultos: 

· Idade (jovens de 18-25 têm perguntas diferentes de adultos de 40-60). 

· Profissão (exemplos precisam dialogar com a realidade deles). 

· Estado civil (solteiros, casados, pais, divorciados – dores e alegrias específicas). 

· Nível de maturidade espiritual (há quanto são convertidos?). 

· Desafios comuns (desemprego, crise conjugal, dúvidas, desânimo). 

Ted Ward: "O ensino eficaz começa onde o aluno está, não onde o professor acha 
que ele deveria estar." 

Jesus em Mateus 9:36 – olhava para a multidão e via suas necessidades. 

Aplicação prática: Mantenha um caderno de observações sobre sua turma. Anote 
pedidos de oração, desafios compartilhados, testemunhos. Use essas informações 
para preparar aulas que falem diretamente ao coração deles. 

3.2 Segunda etapa: Defina os objetivos – VER, SENTIR, FAZER 

Lois LeBar: objetivos integrais, abrangendo três dimensões: 

· VER (dimensão cognitiva) – O que o aluno deve saber? Exemplo (Bom Samaritano): 
"O aluno compreenderá que o amor ao próximo transcende barreiras étnicas e 
religiosas." 



· SENTIR (dimensão afetiva) – Que atitude deve ser desenvolvida? Exemplo: "O 
aluno será confrontado com seu próprio preconceito e desenvolverá compaixão." 

· FAZER (dimensão volitiva) – Qual resposta prática o aluno deve dar? Exemplo: "O 
aluno identificará uma pessoa 'diferente' em seu círculo e praticará um ato de 
bondade durante a semana." 

Klaus Issler: o objetivo final não é informação, é formação espiritual – tornar o aluno 
mais semelhante a Cristo. 

Dica prática: Escreva os objetivos com verbos observáveis. Evite "o aluno 
compreenderá". Prefira "o aluno será capaz de explicar", "identificará em sua vida", 
"praticará durante a semana". 

3.3 Terceira etapa: Selecione e organize o conteúdo 

Lawrence O. Richards: "espiral de aprendizado" – os mesmos temas são revisitados 
com profundidade crescente. 

Organização da aula em 60 minutos: 

1. Abertura (5 min): Conectar o tema à vida do aluno. Use notícia, pergunta 
provocadora, situação real. 

2. Fundamento bíblico (10-12 min): Ler a passagem, explicar contexto histórico-
cultural. 

3. Desenvolvimento dos pontos principais (15-18 min): Explicar os ensinamentos 
centrais, sempre voltando ao texto. 

4. Aplicação (10-12 min): Fazer a ponte com a realidade atual. "E agora? O que isso 
significa para nós?" 

5. Desafio (5 min): Resposta prática. O que o aluno fará com o que aprendeu? 

Princípio da omissão seletiva: É melhor ensinar bem um ponto principal e ver vidas 
transformadas do que atropelar cinco pontos só para cumprir a lição. 

3.4 Quarta etapa: Escolha os recursos e métodos 

Howard Hendricks: o aprendizado retido é proporcional ao nível de envolvimento. 
Quanto mais sentidos engajados, maior a retenção. 

Recursos didáticos: 

· Visuais: quadro, mapas, cartazes, objetos ilustrativos. 

· Audiovisuais: projetor, vídeos curtos (3-5 min), músicas instrumentais. 

· Textos de apoio: comentários, dicionários, artigos. 



Metodologias ativas para jovens e adultos: 

· Estudo de caso bíblico: Situação real para solução à luz da passagem. Exemplo: 
"Um colega de trabalho está passando por um divórcio difícil. Como aplicar Gálatas 
6:1-5?" 

· Estudo bíblico indutivo: Observar, interpretar, aplicar. "O que o texto diz? O que 
significava? O que significa hoje?" 

· Painel integrado: Grupos estudam aspectos diferentes e compartilham.  

· Debate teológico moderado: Questão que gere discussão saudável, com regras de 
respeito. 

· Dramatização reflexiva: Encenar a história com pausas para perguntar: "O que este 
personagem estava sentindo?" 

Lois LeBar: o aluno precisa participar ativamente. Se queremos transformação, ele 
não pode ser apenas ouvinte passivo. 

4. GESTÃO DO TEMPO: OS 60 MINUTOS SOB CONTROLE 

Fundamentação bíblica 

Efésios 5:15-16 – "Remindo o tempo" (comprar de volta, resgatar a oportunidade). 
Cada minuto é oportunidade única. 

Eclesiastes 3:1 – "Tudo tem o seu tempo determinado." Há tempo para cada 
propósito. 

O que dizem os educadores cristãos 

Howard Hendricks: o professor precisa dominar o "ritmo" (pacing). A aplicação 
nunca pode ser sacrificada. 

Lawrence Richards: respeitar o tempo dos alunos é expressão prática de amor ao 
próximo. 

Cronograma detalhado para 60 minutos 

1. Acolhida e quebra-gelo (5 min): Atividade rápida que introduz o tema. 

2. Introdução ao tema (5 min): Apresentar o problema que a lição responde. Mostrar 
relevância hoje. Ler texto-base. 

3. Exposição do conteúdo (20 min): Contexto histórico, pontos principais. Usar 
recursos visuais. 

4. Método ativo (15 min): Estudo de caso, debate, painel integrado. Professor fala 
menos, ouve mais. 



5. Aplicação e desafio (10 min): Silêncio, oração direcionada, cartão de 
compromisso. "O que você vai fazer diferente?" 

6. Encerramento (5 min): Oração final, avisos rápidos. Terminar no horário gera 
credibilidade. 

Técnica do Plano B 

· Se sobrar tempo: "Vamos comparar com outra versão" ou "Alguém tem 
testemunho?" 

· Se faltar tempo: Saiba previamente qual ponto pode ser resumido ou pulado. 

5. AVALIAÇÃO: EXAMINANDO OS FRUTOS 

Fundamentação bíblica 

Lamentações 3:40 – "Esquadrinhemos os nossos caminhos, provemo-los e 
voltemos para o Senhor." A avaliação é autoexame. 

Mateus 7:20 – "Pelos seus frutos os conhecereis." Eficácia medida pelos frutos, não 
pelo quanto o professor falou. 

O que dizem os educadores 

Lawrence Richards: avaliação como parte do ciclo de ensino. Pergunta central: 
"Como o aluno está vivendo à luz do que aprendeu?" 

Howard Hendricks: duas perguntas pós-aula: "O que funcionou?" e "O que precisa 
ser ajustado?" Defende avaliação por pares. 

Tipos de avaliação no contexto da EBD 

· Diagnóstica: Antes de novo trimestre, levanta conhecimentos prévios e 
necessidades. 

· Formativa: Durante as aulas, para ajustar a rota (perguntas, observação). 

· Somativa: Ao final de um ciclo, verifica aprendizado consolidado. 

Ferramentas práticas para avaliar jovens e adultos 

· Pergunta de aplicação final: "O que o Espírito Santo falou com você hoje? O que 
vai fazer diferente?" 

· Cartão de compromisso: Alunos escrevem compromisso prático. Revisitar na aula 
seguinte. 

· Roda de testemunhos: Início da próxima aula para quem quiser compartilhar 
como aplicou. 



· Ficha de autoavaliação do aluno: Anônima, escala 1-5: clareza, participação, 
aplicação. 

· Observação por par: Outro professor assiste e dá feedback com roteiro simples.  

Autoavaliação do professor (pós-aula) 

· Eu estava preparado espiritualmente? 

· O plano foi seguido? Se não, por quê? 

· O tempo foi bem administrado? 

· Os alunos participaram ativamente? 

· A aplicação prática foi clara? 

· O que eu faria diferente? 

Howard Hendricks: "O professor que não avalia seu próprio ensino está condenado 
a repetir os mesmos erros indefinidamente." 

6. CONCLUSÃO E DESAFIO 

Recado final 

O planejamento não é camisa de força para o Espírito Santo. É altar preparado (1 
Reis 18). Nossa responsabilidade é preparar a lenha, bem disposta. O fogo é Deus 
quem envia. 

Citações de encorajamento 

Howard Hendricks: "O professor que para de aprender, para de ensinar. Seu 
crescimento pessoal é o maior presente que você pode dar à sua classe." 

Lawrence Richards: "O ensino cristão é, acima de tudo, um ato de amor. Amor a 
Deus, à Sua Palavra e às pessoas que Deus colocou sob nossos cuidados." 

Três desafios 

1. Para esta semana: Escolha uma ferramenta do que vimos (VER-SENTIR-FAZER, 
cronograma de 60 min, ficha de autoavaliação) e aplique em sua classe. 

2. Para este mês: Converse com outro professor. Combinem de observar uma aula 
um do outro e dar feedback honesto. 

3. Para este trimestre: Comece um caderno de planejamento e avaliação. Registre 
objetivos, o que funcionou, o que ajustar, observações da turma. 

 


